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Tal c o m o o t í t u lo i nd i ca , e s t e p r o j e c t o , a p r e s e n t a d o a c o n c u r s o n o â m -
b i t o d o P r o g r a m a P R A X I S XXI ( P r o g r a m a I n t e g r a d o para as C i ê n c i a s 
S o c i a i s e H u m a n a s , Á r e a d e H i s t ó r i a e A r q u e o l o g i a ) e p o r e le f i n a n c i a d o 
p e l o p r a z o d e d o i s a n o s (de M a i o d e 1997 a M a i o d e 1999) , p r e t e n d e d e t e r -
m i n a r o p o d e r e c o n ó m i c o , soc i a l e p o l í t i c o d o C a b i d o da Sé d e B r a g a , nos 
s é c u l o s f i n a i s da Idade M é d i a . 
T e m á t i c a e c r o n o l o g i a 
E s t a t e m á t i c a fo i e s c o l h i d a d e v i d o a o e x t r a o r d i n á r i o d e s e n v o l v i m e n t o 
q u e t e m c o n h e c i d o , n o s m e i o s a c a d é m i c o s i n t e r n a c i o n a i s , o e s t u d o d a s o r i -
g e n s e da c o n s t r u ç ã o d o E s t a d o M o d e r n o , e a o r e l e v o q u e t e m s i d o d a d o , ul-
t i m a m e n t e . a o pape l da I g r e j a e d o s s e u s m e m b r o s nes t e p r o c e s s o ' . 
E m P o r t u g a l , e s t e a s s u n t o n ã o t e m r e c e b i d o g r a n d e a t e n ç ã o da pa r t e d o s 
m e d i e v a l i s t a s . A p e n a s A r m a n d o L u í s d e C a r v a l h o H o m e m , q u e r n a s s u a s 
o b r a s p e s s o a i s 3 q u e r a t r a v é s d a s d i s s e r t a ç õ e s de M e s t r a d o q u e t e m o r i e n -
t a d o \ t e m v i n d o a c o n t r i b u i r p a r a a u m e n t a r o s n o s s o s c o n h e c i m e n t o s s o b r e 
* U n i v e r s i d a d e d o Minho . 
1 Ver . n o m e a d a m e n t e , as ac ta s d o e n c o n t r o in t e rnac iona l Étai et Église duns 
la genèse de I'Elal Moderne, Casa de V e l á s q u e z , 1986. e 1 canonici a! servizio 
dello Sta to in Europa, secoli XIII-XVI, ed . H é l è n e Mi l l e t . M o d e n a . Ed. F r anco C o -
s imo Pan in . 1992. 
2 N o m e a d a m e n t e . O Desembargo Régio (1320-1433). Por to , I .N. I .C. , 1990. 
E u g e n i a Pere i ra da Mola . Do «Africano» ao «Príncipe Perfeito» (1480-
-1483). Caminhos da burocracia régia, d i s s e r t a ç ã o de M e s t r a d o a p r e s e n t a d a à Fa-
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o E s t a d o t r e c e n t i s t a e q u a t r o c e n t i s t a e o s s e u s s e r v i d o r e s , a b o r d a n d o a h i s -
t ó r i a p o l í t i c a p e l o â n g u l o s o c i a l e — p o d e m o s a c r e s c e n t a r a p a r t i r d a a n á l i s e 
d o c i c l o d e c o n f e r ê n c i a s q u e r e c e n t e m e n t e p r o m o v e u 4 — a b r i n d o o c a m i n h o 
p a r a o u t r a s a b o r d a g e n s d e t i p o e c o n ó m i c o , m e n t a l , e t c . 
A l g u n s e s t u d i o s o s d a U n i v e r s i d a d e d o P o r t o t ê m - s e d e b r u ç a d o t a m b é m 
s o b r e o s m e m b r o s d e o u t r a « s o c i e d a d e p o l í t i c a » , o s m a g i s t r a d o s d o p o d e r l o -
c a l -\ e n q u a n t o q u e o s d a U n i v e r s i d a d e N o v a d e L i s b o a t ê m p r i v i l e g i a d o a 
a n á l i s e d o s p o d e r e s s e n h o r i a i s l a i c o s 6 . A p e n a s a s « s o c i e d a d e s e c l e s i á s t i -
c a s » n ã o t ê m s i d o o b j e c t o d e t a i s a b o r d a g e n s , a p e s a r d a s o b r a s d e J o s é M a -
n u e l N i e t o S o r i a s o b r e o e p i s c o p a d o c a s t e l h a n o 7 t e r e m d e m o n s t r a d o a s u a 
o p e r a c i o n a l i d a d e . 
D a í . a p e r t i n ê n c i a q u e n o s p a r e c e u t e r o l a n ç a m e n t o d e u m p r o j e c t o n e s -
t e â m b i t o , e m b o r a c o m a s a d a p t a ç õ e s n e c e s s á r i a s a o e s t a d o d e d e s e n v o l -
v i m e n t o h i s t o r i o g r á f i c o p o r t u g u ê s . C o m e f e i t o , f a l t a n d o m o n o g r a f i a s — r e -
c e n t e s , e e l a b o r a d a s s e g u n d o m é t o d o s c i e n t í f i c o s r e c o n h e c i d o s p e l a c o m u -
n i d a d e a c a d é m i c a — s o b r e a m a i o r p a r t e d a s i g r e j a s p a r o q u i a i s , c o l e g i a d a s . 
c u l d a d e de Le t r a s da U n i v e r s i d a d e do P o r t o e m 1989; J u d i t e G o n ç a l v e s dc F r e i t a s , 
A Burocracia do «Eloquente» (1433-1438): Os textos, as normas, as gentes. C a s c a i s , 
P a t r i m o n i a , 1996; V a s c o R o d r i g o dos S a n t o s M a c h a d o V a z , A Boa Memória do Mo-
narca - Os escrivães da Chancelaria de D. João 1 (1385-1433), d i s s e r t a ç ã o de 
M e s t r a d o a p r e s e n t a d a à F a c u l d a d e de Le t r a s da U n i v e r s i d a d e do Po r to e m 1995; 
A n a Pau la P e r e i r a G o d i n h o de A l m e i d a , A chancelaria régia e os seus oficiais em 
1462, d i s s e r t a ç ã o dc M e s t r a d o a p r e s e n t a d a à F a c u l d a d e de L e t r a s da U n i v e r s i d a d e 
do Po r to em 1996; A r m a n d o P a u l o C a r v a l h o B o r l i d o , A chancelaria régia e os 
seus oficiais em 1463, d i s s e r t a ç ã o de M e s t r a d o a p r e s e n t a d a à F a c u l d a d e de L e t r a s 
da U n i v e r s i d a d e do P o r t o e m 1996. 
4 A Génese do Estado Moderno no Portugal tardo-medievo (séculos XIII-
-XV), c i c l o de c o n f e r ê n c i a s p r o m o v i d o pe la U n i v e r s i d a d e A u t ó n o m a de L i s b o a no 
10° a n i v e r s á r i o da sua f u n d a ç ã o , c u j a s a c t a s se p u b l i c a r ã o e m l iv ro . 
s A r m i n d o de S o u s a , As Cortes Medievais Portuguesas (1385-1490), 2 vo l s . . 
P o r t o . I .N . J .C . , 1990; A d e l a i d e Mi l l an da C o s t a . « V e r e a ç ã o » e «Vereadores», O 
governo do Porto em finais do século XV, d i s s e r t a ç ã o de M e s t r a d o a p r e s e n t a d a à 
F a c u l d a d e de L e t r a s da U n i v e r s i d a d e do P o r t o c m 1989 e I sabe l B o t e l h o C a r d o -
s o , Concelho e senhorio. O Porto (1385-1433), d i s s e r t a ç ã o de M e s t r a d o a p r e s e n -
t a d a à F a c u l d a d e de Le t r a s da U n i v e r s i d a d e do P o r t o e m 1993. 
6 M a f a l d a S o a r e s da C u n h a . Linhagem, parentesco e poder. (A casa de Bra-
gança 1384-1483), F u n d a ç ã o da C a s a de B r a g a n ç a , 1990. J o ã o S i l v a de S o u s a , A ca-
sa senhorial do Infante D. Henrique. L i s b o a , L i v r o s H o r i z o n t e , 1991. B e r n a r d o V a s -
c o n c e l o s d e S o u s a , Os Pimentéis. Percursos de uma linhagem da nobreza medieval 
portuguesa (séculos XIII-X1V), d i s s e r t a ç ã o de D o u t o r a m e n t o a p r e s e n t a d a à Facu l -
d a d e de C i ê n c i a s S o c i a i s e H u m a n a s d a U n i v e r s i d a d e N o v a de L i s b o a e m 1995. 
7 E m p a r t i c u l a r Iglesia v poder real en Castilla. El episcopado. 1250-1350, 
M a d r i d . U n i v e r s i d a d C o m p l u t e n s e , 1988, e Iglesia y genesis de! estado moderno en 
Castilla (1369-1480). M a d r i d , E d i t o r i a l C o m p l u t e n s e , 1993. 
sés e d i o c e s e s do Pa í s 8, q u a l q u e r t en ta t iva de s ín tese sohre as r e l a ç õ e s en-
tre a m o n a r q u i a p o r t u g u e s a e o e p i s c o p a d o , ou a m o n a r q u i a e o c l e r o secu-
lar no seu c o n j u n t o , ser ia p r ema tu ra . 
Ass im, p a r e c e u - n o s mais a d e q u a d o e s c o l h e r c o m o o b j e c t o de e s t u d o 
uma in s t i t u i ção para a qua l a p r é - e x i s t ê n c i a de a l g u n s t r aba lhos de g r a n d e 
q u a l i d a d e , a l iada à c o n h e c i d a a b u n d â n c i a e v a r i e d a d e das f o n t e s d i spon í -
veis , g a r a n t i a m a o b t e n ç ã o de r e s u l t a d o s s i g n i f i c a t i v o s num prazo n ã o mui -
to longo : o C a b i d o da Sé de Braga . 
A c r o n o l o g i a ( s écu lo s XIII a XVI) fo i e s t a b e l e c i d a t e n d o e m con ta a pro-
b l e m á t i c a a que p r e t e n d e m o s da r r e spos t a , ou se j a , o pape l do c a b i d o b raca -
rense no p r o c e s s o de c o n s t r u ç ã o do E s t a d o M o d e r n o e m Por tuga l , p r o c e s s o 
esse em q u e as c e n t ú r i a s de D u z e n t o s e Q u i n h e n t o s c o n s t i t u e m e f e c t i v a -
m e n t e cha rne i r a s . Se p o d e m o s , c o n t u d o , f a z e r a e c o n o m i a da « n a r r a t i v a das 
o r i g e n s » , tal e d e v i d o à ex i s t ênc ia de a l g u n s t r aba lhos an t e r io re s , e de ou-
tros e m cu r so , s o b r e os p r i m e i r o s t e m p o s da v ida des ta ins t i tu i ção . 
C o m e fe i t o , e m f i n a i s dos a n o s c i n q u e n t a , A v e l i n o de J e s u s da C o s t a re-
velou as c o n d i ç õ e s de r e s t a u r a ç ã o da d iocese de Braga e de c o n s t i t u i ç ã o do 
r e spec t i vo c a b i d o no t e m p o do b i s p o D. P e d r o 9. N o s n o s s o s d ias , Lu í s C a r -
los Amara l tem v i n d o i g u a l m e n t e a ana l i sa r a d o c u m e n t a ç ã o da sé b raca -
rense no â m b i t o da sua d i s s e r t a ç ã o de d o u t o r a m e n t o . No t e r m o des te t r aba -
lho, que se e spe ra para b reve , f i c a r ã o e s c l a r e c i d a s , e n t r e o u t r a s co i sa s , as 
m o d a l i d a d e s e as e t a p a s de f o r m a ç ã o e g e s t ã o do p a t r i m ó n i o c a p i t u l a r nos 
s écu lo s XI e XII T a m b é m Mar ia T e r e s a N o b r e V e l o s o e Mar i a A leg r i a 
F e r n a n d e s M a r q u e s se o c u p a r a m da c o n s t i t u i ç ã o do d o m í n i o da sé de Braga 
em te r ras de C h a v e s na I d a d e Méd ia " . 
8 C o m e x c e p ç ã o d o c a s o de B r a g a , a q u e nos r e f e r i r e m o s m a i s t a r d e , a p e n a s 
p o d e m o s c i l a r o s t r a b a l h o s de M a n u e l G o n ç a l v e s d a C o s t a , História do Bispado de 
Lamego, v o l s . 1 e 2 ( p a r a a é p o c a m e d i e v a l ) . L a m e g o . 1 9 7 7 - 1 9 8 0 ; A n a Mar i a S . A. 
R o d r i g u e s , La Collégiale de S. Pedro de Torres Vedras. Étude économique et so-
ciale (fin du Xlll.'-fin du XV.' siècle), t e s e de «3.° c y c l e » a p r e s e n t a d a à U n i v e r s i -
d a d e de P a r i s IV - S o r b o n n e c m 1981 ; M a r i a de F á t i m a B o t ã o . Uma instituição 
medieval de prestígio: a colegiada de Santa Maria de Alcáçova de Santarém, d i s -
s e r t a ç ã o de M e s t r a d o a p r e s e n t a d a à F . C . S. H. d a U n i v e r s i d a d e N o v a d e L i s b o a e m 
1996 ; A n t ó n i o S e i x a s N e r y , O cabido de Viseu nos inícios da Idade Moderna, 
Senhorio e rendas, d i s s e r t a ç ã o de M e s t r a d o a p r e s e n t a d a à F a c u l d a d e de L e t r a s da 
U n i v e r s i d a d e d o P o r t o e m 1996 . 
" O bispo D. Pedro e a organização da diocese de Braga. C o i m b r a . 1957. 
10 O s t e m p o s de D. P e d r o e de S . G e r a l d o f o r a m j á p o r e l e a n a l i s a d o s e m «O 
p a t r i m ó n i o f u n d i á r i o da S é de Braga e n t r e 1071 e 1108» , Actas do Congresso In-
ternacional IX Centenário da Dedicação da Sé de Braga. vo l . 1, B r a g a , 1990 . pp . 
5 1 3 - 5 5 0 . 
" A s s i m se i n t i t u l a o a r t i g o q u e c o n j u n t a m e n t e p u b l i c a r a m na r e v i s t a 
Theologica, 2." s é r i e , n° 28 . 2 . 1993 . pp . 3 5 3 - 3 7 4 . 
Mas mesmo para o período que escolhemos, existem obras anteriores 
ou em curso significativas. A vida do cabido em grande parte do século 
XV. por exemplo, foi magistralmente estudada por José Marques l2, ainda 
que não nu perspectiva que pretendemos utilizar. Tal permitirá, sem dúvi-
da, o requestionamento das fontes e o estabelecimento de frutuosos debates. 
Quanto à tese que Maria Cristina Cunha se encontra a elaborar sobre os 
notários arquiepiscopais bracarenses nos séculos XI a XIII. ela permitir-nos-
-á conhecer melhor esta esfera de actuação dos capitulares no referido 
período 
C o m p o s i ç ã o e f u n c i o n a m e n t o d a e q u i p a 
Sendo, obviamente, o estudo do Cabido da Sé de Braga ao longo de três 
séculos, um tema demasiado vasto para poder ser abarcado por um só inves-
tigador. foi organizado um plano de trabalho em etapas e constituída uma 
equipa em que os quinze membros juniores, alunos do Mestrado em Histó-ria 
e Cultura Medievais da Universidade do Minho, foram, ou estão a ser nes-te 
momento, formados por membros seniores 14 e por outros docentes do 
referido Curso. 
Tal formação passa pela aquisição de competências científicas e técni-
cas necessárias a qualquer investigador do período medievo — no domínio 
da História Social, Económica e Institucional, da Paleografia e Diplomá-
tica, da Crítica Textual, da Informática na óptica do utilizador — mas 
também pela sua aplicação imediata, em trabalhos práticos supervisiona-
dos pelos docentes, à documentação do Cabido guardada no Arquivo Dis-
trital de Braga. 
Assim, no final do período de formação (o 1° ano curricular do curso), 
os mestrandos estarão não só habilitados à investigação em História Medie-
val como terão já reunido um considerável corpus de documentos relevantes 
para a temática das suas respectivas dissertações. Terão, igualmente, criado 
hábitos de trabalho em equipa, através da troca de ideias promovida nas au-
las teóricas, do intercâmbio das transcrições dos documentos e das bases de 
dados realizadas a partir deles nas aulas práticas, c ainda da partilha da bi-
bliografia e do equipamento postos à disposição dos membros do projecto 
(leitor e reprodutor de microfilmes, computadores, «scanner», fotocopiado-
ra. etc.). 
Na sua obra A Arquidiocese dc Braga no século XV, L i sboa , I m p r e n s a 
Nac iona l - Casa da M o e d a . 1988. 
13 A l g u n s a s p e c t o s f o r a m j á a f l o r a d o s no seu a r t igo « T a b e l i ã e s no s é c u l o 
XII I» . Actas do Congresso Internacional IX Centenário da Dedicação da Sé de 
Braga. vol . I l / I , Braga , 1990. pp . 249 -265 . 
14 Ou m e s m a e o Dr. Nuno P i z a r r o P in to Dias . 
M é t o d o s d e t r a b a l h o e o b j e c t i v o s 
O p l a n o de t r a b a l h o fo i e s t a b e l e c i d o s e g u n d o q u a t r o l i n h a s d e a c ç ã o 
p r i n c i p a i s , s e p a r a d a s e s u b d i v i d i d a s po r n e c e s s i d a d e s p r á t i c a s l i g a d a s a o 
â m b i t o f o r ç o s a m e n t e r e s t r i t o d a s a c t u a i s d i s s e r t a ç õ e s d o M e s t r a d o . C o n t u -
d o , a i n t e r c o n e x ã o en t r e e l a s e s t á em p e r m a n ê n c i a na m e n t e d o s m e m b r o s 
da e q u i p a , e p a r a a l é m d o s e n c o n t r o s e s p o n t â n e o s q u e se r e a l i z a m e n t r e e l e s , 
s e m p r e q u e n e c e s s á r i o , p a r a t r o c a d e i m p r e s s õ e s e i n t e r c â m b i o d e d a d o s , 
s e r ã o p r o m o v i d a s r e u n i õ e s f o r m a i s p e r i ó d i c a s d e t o d o s p a r a c e n t r a l i z a ç ã o , 
a r t i c u l a ç ã o e i n t e g r a ç ã o d o s c o n h e c i m e n t o s e n t r e t a n t o a d q u i r i d o s , n e s s a 
ó p t i c a d e g l o b a l i d a d e . 
A p r i m e i r a l inha d e a c ç ã o d i z r e s p e i t o à e s t r u t u r a , c o m p o s i ç ã o , f u n ç õ e s 
e p r o j e c ç ã o soc i a l e p o l í t i c a da c o m u n i d a d e c a p i t u l a r b r a c a r e n s e . A c t u a l -
m e n t e , q u a t r o m e s t r a n d o s e n c o n t r a m - s e a e s t u d a r e s t e s t e m a s p a r a o p e r í o d o 
c o m p r e e n d i d o e n t r e 1287 e 1418 l5, e d o i s o u t r o s i n i c i a r ã o em b r e v e e s s e 
t r a b a l h o , q u e r para o r e s t a n t e s é c u l o XIII q u e r p a r a o f ina l d o s é c u l o X V e 
i n í c io d e Q u i n h e n t o s u s a n d o um ou v á r i o s e p i s c o p a d o s c o m o q u a d r o 
c r o n o l ó g i c o de r e f e r ê n c i a 
N o q u e t o c a a o p e r í o d o r e f e r e n t e a o e p i s c o p a d o d e D. F e r n a n d o da 
G u e r r a , a o r g a n i z a ç ã o e a c ç õ e s d o c a b i d o f o r a m s u f i c i e n t e m e n t e e s c l a r e -
c i d a s p e l a o b r a d e J o s é M a r q u e s , o q u e t o r n a d e s n e c e s s á r i o o l a n ç a m e n t o 
d e u m a d i s s e r t a ç ã o e s p e c í f i c a s o b r e o a s s u n t o ; r e s t a , c o n t u d o , f a z e r a p r o -
s o p o g r a f i a d o s c ó n e g o s , t a r e f a q u e s e r á r e a l i z a d a p e l o s m e m b r o s s e n i o r e s da 
e q u i p a . 
O m é t o d o d e t r a b a l h o u t i l i z a d o c o n s i s t e na r e c o l h a s i s t e m á t i c a d e t o d a s 
a s i n f o r m a ç õ e s r e s p e i t a n t e s à c o m u n i d a d e c a p i t u l a r b r a c a r e n s e 110 seu c o n -
j u n t o . e a i n d a a o s s e u s m e m b r o s c s e r v i d o r e s , e m t o d o o t i p o d e f o n t e s : q u e r 
nas i n é d i t a s , g u a r d a d a s n o s A r q u i v o s D i s t r i t a l e M u n i c i p a l d e B r a g a e na 
T o r r e d o T o m b o , q u e r nas p u b l i c a d a s ( C r ó n i c a s , C h a n c e l a r i a s , c o l e c ç õ e s 
como a Portugaliae Monumento Vaticano, Chartulariuni Universitatis Por-
tucalensis, e t c . ) . 
15 Mar ia Ju s t i n i ana Macie l L ima , O cabido de Braga no tempo de D. Dinis e o 
sen relacionamento com outras instituições: J o ã o C a r l o s T a v e i r a R ibe i ro , A ins-
tituição capitular bracarense no século XIV (1325-1374): Vanda Pau la Es t eves de 
C a r v a l h o . O Cabido de Braga: solidariedade e conflitos (1374-1397): V i r g í n i a de 
Je sus de Ol ive i r a S a r m e n t o , O Cabido de Braga de 1397 a 1418. 
"' Mar ia An ton i e t a More i r a da Cos ta . O cabido bracarense na centúria de Du-
zentos: Anabe la Pere i ra Fe rnandes Bas tos . A comunidade capitular bracarense na 
viragem de Quatrocentos paru Quinhentos. 
17 Vis to q u e era d i f í c i l e s t a b e l e c e r uma c r o n o l o g i a p rópr ia ao c a b i d o sem ter 
in ic iado o seu e s t u d o ; no f ina i des te p r o j e c t o , e s p e r a m o s , c o n t u d o , p o d e r d e l i n e a r 
uma p e r i o d i z a ç ã o mais a d e q u a d a da v ida da c o m u n i d a d e cap i tu l a r b r aca rense . 
A d o c u m e n t a ç ã o p o n t i f í c i a inéd i t a será o b j e c t o dc uma m i s s ã o espe-
c í f i ca ao A r q u i v o Sec re to Va t i cano , q u e só o f i n a n c i a m e n t o d o p ro j ec -
to to rnou poss íve l p r o g r a m a r a cur to p razo . Q u a n t o às f o n t e s p r o v e n i e n t e s 
de o u t r a s i n s t i t u i ções r e l i g i o s a s ou c l e r i ca i s q u e m a n t i v e r a m r e l ações 
com o c a b i d o ou a lgum c ó n e g o dc Braga , e las a p e n a s se rão c o m p u l s a d a s 
e m f u n ç ã o de i n f o r m a ç õ e s p rév ias , f o r n e c i d a s por c o l e g a s ou pela p rópr ia 
d o c u m e n t a ç ã o l s . 
Os d a d o s r eco lh idos a t r avés de todas es tas p e s q u i s a s p e r m i t i r - n o s - ã o 
t raçar , de in íc ios de D u z e n t o s a in íc ios de Q u i n h e n t o s , a e v o l u ç ã o da es t ru-
tura e c o m p o s i ç ã o do c a b i d o e do seu c o r p o de s e r v i d o r e s , ou se ja : d ign ida -
des (deão . chan t r e , a r ced iagos , m e s t r e - e s c o l a . . . ) . s i m p l e s c ó n e g o s , po rc io -
ná r ios . aux i l i a r e s do c u l t o ( cape l ãe s , m e n i n o s do coro . mús i cos . . . ) , o f i c i a i s 
l i gados à g e s t ã o e c o n ó m i c a ( m o r d o m o s , vedo re s , po r t e i ro s , p r egoe i ros . . . ) ; e 
a inda t raçar a e v o l u ç ã o d a s r e s p e c t i v a s f u n ç õ e s . 
P o d e r e m o s , a s s im , a c o m p a n h a r o a v o l u m a r da i m p o r t â n c i a de a l g u n s 
d i g n a t á r i o s e o r e l a t i vo a p a g a m e n t o de ou t ros ; o c r e s c i m e n t o da a c u m u l a ç ã o 
de c a r g o s e do a b s e n t i s m o en t re os c ó n e g o s e , e m para le lo , o e n g r o s s a r das 
f i l e i r a s dos aux i l i a r e s , seus subs t i t u to s : a m u l t i p l i c a ç ã o de a g e n t e s e c o n ó -
micos à med ida em q u e se c o m p l e x i f i c a m as t a r e f a s l igadas à g e s t ã o do 
p a t r i m ó n i o , e tc . 
O c u p a r - n o s - e m o s , t a m b é m , das a c t i v i d a d e s c o m u n s aos m e m b r o s do 
cab ido : e m p r ime i ro lugar , a o r a ç ã o c o l e c t i v a , c o r p o r i z a d a nas horas ca-
nón icas , na missa c a p i t u l a r e nos o f í c i o s d o s d e f u n t o s . A tal p o n t o es tes úl-
t i m o s se t o r n a r a m impor t an t e s , a l iás , em pa r t i cu la r pe los p r o v e n t o s q u e ge-
r a v a m . q u e de ram lugar a uma a b u n d a n t e d o c u m e n t a ç ã o própr ia que irá ser 
ana l i sada por t rês o u t r a s m e s t r a n d a s na 2a l inha de a c ç ã o d o p ro j ec to . 
U m a de las e n c o n t r a - s e . nes te m o m e n t o , a e s t u d a r A morte dos ecle-
siásticos bracarenses (séculos XH a XV) a par t i r dos t e s t a m e n t o s , das des -
c r i çõe s das abe r tu r a s d o s r e s p e c t i v o s t ú m u l o s f e i t a s ao longo dos sécu los e 
d o s r e su l t ados d a s e s c a v a ç õ e s r ea l i zadas d e s d e há a lgum t e m p o no in t e r io r 
da sé l9. As o u t r a s d u a s i rão em breve d e b r u ç a r - s e , po r um lado, sobre os sete 
Livros de Aniversários, r ed ig idos no s é c u l o X I V , q u e c a r e c e m de ser c o m -
p a r a d o s en t re si e com os i n s t r u m e n t o s de f u n d a ç ã o para ava l i a r p r ec i s a -
m e n t e a ex t ensão dos r e f e r i dos o f í c i o s ; po r ou t ro , sobre o Livro das Senten-
ças das Capelas, i n i c i ado t a m b é m e m f ina i s de T r e z e n t o s mas e s t e n d e n d o -
-se até 1414, q u e se rv i rá de p o n t o de par t ida para r e c e n s e a r as c a p e l a s ins-
t i tu ídas na ca tedra l até essa data 20. 
Por e x e m p l o , f a r e m o s b u s c a s n o s c a r t ó r i o s dos m o s t e i r o s p a t r o c i n a d o s p o r 
f a m í l i a s q u e f o r n e c e r a m a l g u m a d i g n i d a d e ou c ó n e g o à sé b r a c a r e n s e , nos das 
c a t e d r a i s e m q u e r e s i d i r a m c l é r i g o s q u e d e p o i s se t r a n s f e r i r a m para B r a g a . e t c . 
T r a t a - s e de El i sa Mar i a D o m i n g u e s d a C o s t a C a r v a l h o . 
J" A l e x a n d r a M a r g a r i d a de O l i v e i r a S o a r e s , Os aniversários da catedral bra-
O u t r a s a c t i v i d a d e s d o c a b i d o a t r aze r à luz se rão : o aux í l i o p r e s t ado ao 
a r c e b i s p o no g o v e r n o da a r q u i d i o c e s e e a a s s u n ç ã o desse g o v e r n o du ran t e as 
v a c â n c i a s ; a cu ra das a l m a s nas i g r e j a s d e p e n d e n t e s , a s s e g u r a d a a t r avés de 
v igá r ios n o m e a d o s pe los cap i tu l a r e s 21 ; o e n s i n o na e sco la ca t ed ra l í c i a ; a 
a s s i s t ênc ia p r e s t a d a a t r avés de ins t i tu i ções de f u n d a ç ã o própr ia ou a lhe i a ; e , 
por f i m , a g e s t ã o e c o n ó m i c a da ins t i tu i ção . 
Pa s sando d o e s t u d o d o c a b i d o no seu c o n j u n t o ao d o s seus m e m b r o s in-
d iv idua i s , p r o c u r a r e m o s e s c l a r e c e r c o m o se e f e c t u a v a a r epa r t i ç ão dos ren-
d i m e n t o s en t re os d i f e r e n t e s cap i tu l a r e s (as p r e b e n d a s e m e i a s p r e b e n d a s , as 
d i s t r i bu i ções e x t r a o r d i n á r i a s , os sa lá r ios , e tc . ) . 
Po r f i m , as no t í c i a s b i o g r á f i c a s d o s c ó n e g o s e os r e spec t i vos c a t á l o g o s 
p r o s o p o g r á f i c o s , e l a b o r a d o s por s e l ecção de d a d o s e m f u n ç ã o de um in ter -
roga tó r io a d a p t a d o ao caso p o r t u g u ê s a par t i r das e x p e r i ê n c i a s r ea l i zadas 
nou t ros pa í ses 22. p e r m i t i r - n o s - ã o da r a c o n h e c e r , num h o r i z o n t e de t rês sé-
cu los , as o r i gens g e o g r á f i c a s e soc ia i s de s t e s , a sua f o r m a ç ã o inicial e os 
e s t u d o s s e g u i d o s , os p a t r i m ó n i o s he rdados e /ou a d q u i r i d o s , as c l i en t e l a s 
c o n s t i t u í d a s , as f u n ç õ e s d e s e m p e n h a d a s (na U n i v e r s i d a d e , ao s e rv i ço da 
Ig re ja , do Es t ado ) , e t c . 
E s t a b e l e c e n d o c o r r e l a ç õ e s en t re e s t a s va r i áve i s c o m p r e e n d e r - s e - ã o 
m e l h o r os seus p e r c u r s o s e ca r r e i r a s i nd iv idua i s . Mas t ambém se rá poss íve l 
— e s p e r a m o s — e x p l i c a r m e l h o r as s o l i d a r i e d a d e s e o p o s i ç õ e s q u e se es ta -
be l ec i am no se io do C a b i d o , q u a n d o e ra neces sá r io tomar uma pos i ção co-
lect iva pe ran te o a r c e b i s p o , o P a p a , as e l i t e s la icas locais , os a g e n t e s do rei 
ou o p róp r io m o n a r c a . 
A te rce i ra l inha de acção d e s t e p ro j ec to c o n s i s t e na aná l i se das f o r m a s 
e e t apas de c o n s t i t u i ç ã o e d e f e s a do p a t r i m ó n i o cap i t u l a r . T ra t a - s e de uma 
carense no século XIV; I sabe l C r i s t i n a M a r t i n s Pe re s G o n ç a l v e s , As capelas da se-
de Braga no século XV. 
21 Da í , a i m p o r t â n c i a d e e s c l a r e c e r as q u e s t õ e s do p a d r o a d o , q u e j á f o r a m 
a f l o r a d a s por Mar i a A l e g r i a F e r n a n d e s M a r q u e s . « A l g u n s a s p e c t o s do p a d r o a d o s 
nas i g r e j a s e m o s t e i r o s da d i o c e s e de B r a g a ( m e a d o s do s é c u l o X I I I ) » , Actas do 
Congresso Internacional IX Centenário da Dedicação da Sé de Braga. vo l . I I / l , 
B r a g a . 1990 . pp. 3 5 9 - 3 8 7 . 
22 N o m e a d a m e n t e e m F r a n ç a por H é l è n e M i l l e t (Les chanoines du chapitre ca-
thé d rui de Laon 1272-1412. R o m e , É c o l e F r a n ç a i s e de R o m e , 1982: « N o t i c e b io -
g r a p h i q u e et e n q u ê t e p r o s o p o g r a p h i q u e » , Mélanges de l'Ecole Française de Rome. 
Moyen Age • Temps Modernes, t . 100. 1988, pp. 87-1 I 1; « L ' é l a b o r a t i o n de f a s t e s 
p o u r l ' E g l i s e de F r a n c e : l ' e x e m p l e d ' A m i e n s » , Le clergé séculier au Moyen Age. 
A c t e s du X X I I e C o n g r è s de la S o c i é t é d e s H i s t o r i e n s M é d i é v a l i s t e s de l ' E n s e i g n e -
men t S u p é r i e u r . Pa r i s , Pub l . de la S o r b o n n e , 1993 . pp. 1 5 1 - 1 7 7 ) e na B é l g i c a por 
J a c q u e s P y c k e (Le chapitre cathédral de Notre-Dame de Tournai de la fin du XI' à 
la fin du XIII'', L o u v a i n - I a - N e u v e , 1986; Répertoire biographique des chanoines de 
Notre-Dame-de-Tournai, L o u v a i n - l a - N e u v e / B r u x e l l e s , 1988) . 
t e m á t i c a que tem s ido a b u n d a n t e m e n t e t r a t ada em Por tuga l nos ú l t i m o s 
anos , e m b o r a não t an to e m r e l ação às i n s t i t u i ções do c le ro secu la r 2 1 c o m o 
no que d i z r e spe i t o às c a s a s r e l i g io sa s 2 \ pe lo que as c r o n o l o g i a s , as p ro -
b l emá t i ca s e os m é t o d o s de t r aba lho se e n c o n t r a m s u f i c i e n t e m e n t e d i scu-
t idos e e s t a b e l e c i d o s . 
Duas m e s t r a n d a s o c u p a m - s e , a c t u a l m e n t e , da a q u i s i ç ã o de b e n s . r e n d a s 
e d i r e i t o s pe lo C a b i d o e da sua d e f e s a pe r an t e as i n v e s t i d a s d o s p o d e r o s o s 
ou as n e g l i g ê n c i a s dos fo re i ro s , nas cen tú r i a s de T r e z e n t o s e Q u a t r o c e n t o s 
Q u a n t o a e s t a s , a p e n a s p o d e m o s a p o n t a r as o b r a s de Ana Mar i a S . A. 
R o d r i g u e s e Mar i a de F á t i m a B o t ã o c i t a d a s na no ta 8 e a i n d a M a n u e l a S a n t o s Si l-
va , «A f o r m a ç ã o de u m p a t r i m ó n i o e c l e s i á s t i c o : o da i g r e j a de San ta Mar i a de 
Ó b i d o s » , <4 região de Óbidos na época medieval, Estudos, s . I., 1994. pp . 183-198 : 
M a n u e l S í l v i o A l v e s C o n d e . « S o b r e o p a t r i m ó n i o da C o l e g i a d a de S a n t a Mar i a de 
A l c á ç o v a de S a n t a r é m . D a s o r i g e n s ao f ina l do s é c u l o X V » , sep . Arquipélago. S é - r i e 
H i s t ó r i a , Pon ta D e l g a d a , 1995. 
24 Ve r . n o m e a d a m e n t e , Mar i a H e l e n a da C r u z C o e l h o . O mosteiro de Arouca 
do século X ao século XIII. C o i m b r a , 1977: Iria G o n ç a l v e s . O património do mos-
teiro de Alcobaça nos séculos XIV e XV. L i s b o a . 1989 ; Sau l A n t ó n i o G o m e s . O 
Mosteiro de Santa Maria da Vitória no século XV. C o i m b r a . 1990 ; Joe l S i l v a Fe-
r r e i r a M a l a . A comunidade feminina da Ordem de Santiago: a comenda de Santos na 
Idade Média, d i s s e r t a ç ã o de M e s t r a d o a p r e s e n t a d a à F a c u l d a d e de L e t r a s da U n i -
v e r s i d a d e d o Po r to e m 1991; Mar i a do R o s á r i o B a r b o s a M o r u j ã o , Um mosteiro 
cisterciense feminino: Santa Maria de Celas - séculos XIII a XV. d i s s e r t a ç ã o de 
M e s t r a d o a p r e s e n t a d a ã F a c u l d a d e de L e t r a s da U n i v e r s i d a d e do P o r t o e m 1991: 
Rui C u n h a M a r t i n s . Património, parentesco e poder. O Mosteiro de Semide do século 
XII ao século XV. L i s b o a . E s c h c r , 1992: S e r g i o L i ra . O Mosteiro de S. Simão da 
Junqueira (dos primórdios a 1300). d i s s e r t a ç ã o de M e s t r a d o a p r e s e n t a d a à Facu l -
d a d e de L.etras da U n i v e r s i d a d e do P o r t o e m 1993 ; M a r i a do R o s á r i o C o s t a B a s t o s . 
Santa Maria da Oliveira: um domínio monástico no Entre-Douro-e-Minho em finais 
da Idade Média, d i s s e r t a ç ã o de M e s t r a d o a p r e s e n t a d a à F a c u l d a d e de L e t r a s da U n i -
v e r s i d a d e do Po r to e m 1993: Jú l i a I sabe l C . C . A l v e s de C a s t r o . O Mosteiro de 
S. Domingos de Donas de Vila Nova de Gaia 1345-1513. d i s s e r t a ç ã o de M e s t r a d o 
a p r e s e n t a d a à F a c u l d a d e de L e t r a s da U n i v e r s i d a d e do P o r t o e m 1993; L u í s C a r l o s 
A m a r a l . S. Salvador de Grijó na segunda metade do século XIV. L i s b o a , C o s m o s , 
1994; J o s é M a n u e l V a r a n d a s , Monacato feminino e domínio rural: o património do 
mosteiro de Santa Maria de Almoster no século XIV. P. A. P. C . C . a p r e s e n t a d a s à 
F a c u l d a d e de L e t r a s da U n i v e r s i d a d e de L i s b o a c m 1994: A r n a l d o Rui A. de S o u s a 
M e l o , O Couto de Santo Tirso (1432-1516). Espaço e economia, d i s s e r t a ç ã o de 
M e s t r a d o a p r e s e n t a d a à F a c u l d a d e de L e t r a s d a U n i v e r s i d a d e do Po r to e m 1995; 
Mar i a F i l o m e n a P i m e n t e l de A n d r a d e . O Mosteiro de Cheias: uma comunidade 
feminina na Baixa Idade Média. Património e gestão, C a s c a i s . P a t r i m o n i a , 1996. 
25 Ana A n d r a d e de A b r e u S o e i r o de B a r r o s . A aquisição de bens pelo Cabido 
da Sé de Braga na primeira metade da centúria de Trezentos: A l e x a n d r a Mar i a 
M o n t e i r o N o g u e i r a . A formação do património do Cabido da Sé de Braga no sécu-
lo XV. 
Uma terceira deverá começar a fazê-lo em breve para a de Duzentos 26. 
Obviamente, as alunas que se dedicam à elaboração de dissertações sobre a 
instituição de aniversários e capelas também darão um importante contri-
buto para este ponto. 
Assim, doações, testamentos, cartas de compra e venda, escambos, com-
posições e sentenças serão submetidos a interrogatórios padronizados, ten-
dentes a determinar qual a natureza dos actos; quem são os seus interve-
nientes, a que categoria socio-profissional pertencem, a que motivações 
obedecem; quais os bens transaccionados, como são compostos, onde se 
situam, etc. 
A informatização de tais dados e o seu tratamento estatístico permitirá 
determinar que indivíduos e categorias sociais foram mais generosos para 
com o Cabido da Sé de Braga ao longo dos séculos; como se alteraram as 
formas de exprimir essa generosidade, em função da evolução sofrida pela 
visão do Além e dos obstáculos que os soberanos foram pondo à acumulação 
de bens pela Igreja; que tipo de bens. direitos ou rendas foram preferen-
cialmente doados; qual a sua implantação geográfica; quando e porquê se 
realizaram mais usurpações, abandonos, destruições; quais as medidas 
tomadas pelo cabido para os evitar ou remediar, etc. 
A comparação com a situação verificada noutras igrejas e mosteiros 
dar-nos-á indicações sobre a capacidade da comunidade capitular braca-
rense para atrair as benesses dos soberanos e as doações de particulares num 
quadro de concorrência com outras instituições, logo. sobre o aumento ou 
declínio da sua influência e prestígio a nível local, regional e nacional. 
Dois tombos permitir-nos-ão ter uma visão de conjunto do património 
capitular e da sua respectiva gestão — quarta linha de acção deste projecto 
— em dois momentos precisos da sua história: o de 1369-80 encontra-se já 
a ser estudado -7, e o de 1493 sê-lo-á em breve O interrogatório a que eles 
são submetidos diz respeito, tal como no caso anterior, à natureza dos bens 
e direitos pertencentes à comunidade capitular bracarense; sua composição 
e localização; formas de exploração a que estão submetidos; rendas e cen-
sos cobrados, etc. 
Será. assim, possível determinar, para finais de Quatrocentos e de Qui-
nhentos. a dimensão do senhorio dos cónegos, como estava organizado, que 
jurisdição permitia exercer, que tributos e serviços autorizava a cobrar. E, 
ainda, evidenciar a extensão espacial do respectivo domínio fundiário (maio-
26 A m e s m a q u e irá e s t u d a r a c o m p o s i ç ã o e f u n ç õ e s d o c a b i d o no m e s m o 
p e r í o d o . Mar i a A n t o n i e t a M o r e i r a da C o s t a . 
27 Por C r i s t i n a M a r i a P e i x o t o de C a r v a l h o . A propriedade do Cabido de Braga 
no século XIV. 
u Por Mar i a E d u a r d a C a r v a l h o P i n t o , O património do Cabido da Sé de Braga 
em finais do século XV. 
ritariamente na área do actual concelho de Braga, mas estendendo-se por 
toda a arquidiocese, e chegando até Penela e Lisboa) e detalhar a composi-
ção dos bens nele incluídos (unidades de exploração do tipo quintas e casais, 
e seus elementos; terras soltas — leiras, vinhas, soutos...; edifícios urbanos 
— casas, pardieiros, tendas; equipamentos transformadores — moinhos, 
fornos...; por fim. igrejas). 
Será. ainda, possível revelar a forma directa ou (com mais frequência) 
indirecta como esses bens eram explorados (por contratos de aforamento 
perpétuo, os casais; de emprazamentos em vidas, as casas; de arrendamento 
por anos. as igrejas). A quem eram entregues (camponeses, os casais; inter-
mediários nobres ou burgueses, os coutos, quintas e igrejas; mercadores e 
mesteirais as casas). Que rendas geravam (se em dinheiro ou em géneros, e 
neste caso, se fixas ou proporcionais às colheitas). 
Obviamente, os dados provenientes do estudo dos tombos dos bens se-
rão comparados entre si e com os obtidos pela análise diacrónica da for-
mação do património capitular. Comparações serão ainda feitas, no que 
toca às rendas, com os resultados do questionamento dos intitulados Tombos 
das Rendas (na verdade, livros de prebendeiros) existentes para 1393-94 e 
1403-04. que ocupará no futuro próximo mais uma mestranda Estes, de 
estrutura mais simples do que os Tombos de Propriedades — no quadro dc 
cada freguesia, apenas averbam o nome dos bens do cabido e as rendas que 
sobre eles impendiam — têm sobre aqueles a vantagem de registar se essas 
rendas foram ou não efectivamente cobradas nos anos em questão. 
Tudo isto permitirá constatar se a economia global, por um lado, e a 
situação financeira do Cabido, por outro, sofreram melhorias ou agravamen-
tos entre finais de Quatrocentos e finais de Quinhentos (aumento ou redução 
das rendas, maior ou menor frequência de falta de pagamento, abandono de 
casas e explorações agrícolas, referência a ruínas, etc.). 
Um último mestrando ocupa-se dos Livros dos Prazos referentes às úl-
timas décadas de Quatrocentos e primeiras de Quinhentos ,0. O interrogató-
rio a que estão a ser submetidos permitirá determinar, para o período com-
preendido entre 1465 e 1515, a quem o cabido entregava os seus bens para 
explorar, através de que tipo de contratos, cobrando que espécie de rendas, 
etc. Trata-se de acompanhar, mês a mês, ano a ano, a política contratual 
dos cónegos, de que os Tombos anteriormente referidos dão uma visão glo-
bal mas estática, limitada a uma só data. e de a confrontar com a de outras 
instituições da região (nomeadamente, a Câmara Municipal, de que perdu-
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ram também vários Livros de Prazos, um dos quais cobrindo o período de 
1445 a 1515), de forma a melhor compreender alguns dos motivos do suces-
so ou do insucesso dos capitulares na gestão do seu património. 
No final do projecto, esperamos, pois, ter. não só identificado os mem-
bros da comunidade capitular e esclarecido o relacionamento desta com o 
arcebispo, o Papa, o rei e a sociedade local, como lambém trazido à luz do 
dia os fundamentos materiais da sua existência, revelando assim inteira-
mente o seu poder social, político e económico. 
